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RESUMO 

No Brasil, grande parte das lavouras cafeeiras está em solos ácidos, com baixos teores de nutrientes essenciais e altos 

níveis de alumínio trocável, o que limita o desenvolvimento das plantas. A aplicação de gesso agrícola reduz o alumínio 

e eleva cálcio, magnésio e enxofre no solo. O presente trabalho objetivou avaliar a associação de diferentes metodologias 

de recomendação de gesso e calcário sobre o crescimento e a produtividade do cafeeiro. O delineamento utilizado foi em 

blocos casualizados, em esquema fatorial 4×2×2 (4 doses de gesso, 2 saturações por bases e 2 profundidades), além da 

aplicação de calcário, conforme exigências específicas de cada bloco. Foram avaliados: Temperatura Foliar, % de 

Desfolha e Produtividade Final. A aplicação de diferentes doses de gesso influenciou na temperatura das folhas e no 

índice de desfolha, sendo o gesso um forte aliado no combate a estresses abióticos enfrentados pelo cafeeiro. 
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1. INTRODUÇÃO 

No Brasil, a maior parte das lavouras cafeeiras encontram-se instaladas em solos ácidos, 

consequentemente são encontrados baixos teores de potássio, fósforo, cálcio e magnésio e grandes 

quantidades de alumínio trocável que podem afetar o crescimento do cafeeiro, intervindo na absorção 

de água e nutrientes pelas raízes das plantas, prejudicando seu desenvolvimento e produtividade. 

Para realizar a correção desses solos, segundo Silva et al. (2004) em lavouras cafeeiras 

implantadas, a aplicação de calcário é apenas superficial, mostrando-se eficiente para corrigir a acidez 

do solo até a profundidade de 10 cm, não corrigindo a subsuperfície (o que conduz muitos técnicos a 

recomendar calcário para essa camada, a quantidade equivalente a meia dose). 

Já para a correção das limitações químicas em maiores profundidades, a utilização do 

subproduto da indústria de fertilizante fosfatados, o gesso agrícola, vem sendo difundida como uma 

opção viável, desde a década de 70 (SOUZA et al., 2007 apud BRIGNOLI, 2020, p.25). Entretanto, 

não há uma integração dos métodos de recomendação desses insumos, levando em conta a 

profundidade (0 a 10 e 0 a 20 cm) e saturação por bases nos cálculos das doses de calcário, 
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      bem como a metodologia mais adequada para calcular as doses de gesso. 

Portanto, considerando-se a complexidade de se associar com exatidão metodologias distintas 

de recomendação de corretivos e condicionadores de solo, o presente trabalho objetivou associar 

diferentes metodologias de recomendação de gesso agrícola e calcário sob o crescimento e 

produtividade do cafeeiro. 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no sítio Água Limpa, localizado no bairro São Pedro, no município 

de Ouro Fino, Sul de Minas Gerais. A lavoura em estudo foi implantada em 2019, com a espécie 

Coffea arabica, cultivar Catuaí, no espaçamento de 2,5 x 1,2 m, sendo um solo do tipo Cambissolo 

háplico distrófico, localizada sob as coordenadas 22°15'24.9"S 46°26'13.9"W. 

Foi utilizado o delineamento experimental em Blocos Casualizados (DBC), em esquema 

fatorial 4x2x2, sendo 4 doses diferentes de gesso (0,0768 t.ha-1, 1,0326 t.ha-1, 2,9442 t.ha-1 e 3,9000 

t.ha-1), calculadas conforme metodologias de Sousa e Lobato (2004) (maior dose) e Caires e 

Guimarães (2018) (menor dose), sendo as duas doses intermediárias determinadas pelo intervalo das 

doses recomendadas por esses autores; 2 saturações por bases (70% e 80%) para a calagem, segundo 

Alvarez, Ribeiro e Souza (1999) e 2 profundidades (0-10 cm, considerando a meia dose na 

recomendação da dose para a camada de 0-20 cm e dose cheia na recomendação para a profundidade 

de 0-20 cm) para a calagem, segundo o mesmo autor, totalizando 16 tratamentos, com 3 repetições, 

obtendo-se 48 parcelas experimentais, composta de 6 plantas cada uma, sendo 2 plantas de bordadura 

e 4 plantas centrais úteis para avaliação. 

Inicialmente, foi efetuada a calagem numa faixa de 1,25 m de largura ao longo de todas as 

fileiras utilizando-se de um calcário com 18% de MgO e 35% de CaO, com PRNT de 100%. A 

gessagem, por sua vez, foi efetuada 90 dias após a calagem. Para as avaliações de plantas foram 

demarcados 2 ramos plagiotrópicos nas 4 plantas centrais, onde foram avaliados: % de Desfolha e 

aferição de Temperatura Foliar (com câmera térmica), além da colheita final dos grãos, sendo possível 

determinar a produtividade Final. 

Os dados obtidos foram submetidos ao Teste F na Análise de Variância (ANAVA), no 

software estatístico Sisvar 5.6 (Ferreira, 2019). As variáveis significativas qualitativas e quantitativas 

foram analisadas pelo Teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para a variável Temperatura Foliar, verificou-se diferença estatística entre os tratamentos, 

especificamente para o fator Dose de Gesso (t.ha-1). O mesmo ocorreu com a desfolha, 

especificamente na interação entre Profundidade e Dose de Gesso (tabela 1). E para a variável



   Produtividade não houve diferença mediante os tratamentos utilizados. 

Tabela 1. Análise de variância para os tratamentos com calagem e gesso para as variáveis Temperatura Foliar (°C), 

Desfolha (%) e Produtividade (sc.ha-1), IFSULDEMINAS, Campus Inconfidentes, Inconfidentes – MG (2025). 

FV4 GL6 
  F (p ≤ 0,05)   

 Temperatura Desfolha Produtiv.3 

1Sat. 1  0.4757 ns 0,2175 ns 0,2549 ns 
2Prof. 1  0.7217 ns 0,4019 ns 0,6727 ns 

Dose de gesso 3  0,0059* 0,5774 ns 0,8994 ns 

Sat. * Prof. 1  0,2622 ns 0,7479 ns 0,7868 ns 

Sat. * Dose de gesso 3  0,1633 ns 0,7901 ns 0,8720 ns 

Prof. * Dose de gesso 3  0,6630 ns 0,0463* 0,4231 ns 

Sat. * Prof. * Dose de gesso 3  0,2100 ns 0,5217 ns 0,0917 ns 

Bloco 2  0,000* 0,9573 ns 0,5199 ns 

CV(%)5 -  9,27% 44,58% 55,67% 
1Sat: Saturação por Bases; 2Profundidade; 3Produtividade. 4FV: Fonte de Variação. 5CV(%): Coeficiente de Variação. 
6GL: Graus de Liberdade. *Significativo a 0,05. Fonte: Autor (2025). 

Desta maneira, constatou-se que as maiores doses de gesso acarretam menores temperaturas 

foliares (Tabela 2), dado contrastante com o de Silva (2018), que ao aplicar diferentes doses de gesso 

agrícola em plantas de soja, não observou influência desse condicionador de solo sobre a temperatura 

das folhas das plantas avaliadas. 

Tabela 2. Valores médios de Temperatura Foliar (°C) em função das Doses de Gesso (t.ha-1), IFSULDEMINAS, Campus 

Inconfidentes, Inconfidentes – MG (2025).  

Dose de Gesso (t.ha-1) Temperatura foliar (°C) 

0,0768 20,26 a 

1,0326 21,57 a 

2,9442 19,36 b 

3,9000 18,82 b 

* Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo Teste de Scott-Knott a 0,05. Fonte: Autor (2025). 

 

Já para a variável desfolha constatou-se interação significativa entre Profundidade (cm) e 

Dose de Gesso (t.ha-1) (Tabela 3). 

Tabela 3. Valores médios de Desfolha (%), em função das Doses de Gesso (t.ha-1) e Profundidade (cm) 

FSULDEMINAS, Campus Inconfidentes, Inconfidentes – MG (2025).  

Profundidade (cm)*  Dose de Gesso (t.ha-1)  

 0,0768 1,0326 2,9442 3,9000 

0-10 21,25 Aa 21,81 Aa 26,70 Aa 11,60 Ba 

0-20 20,47 Aa 26,29 Aa 18,14 Aa 25,88 Aa 

* Médias seguidas da mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem entre si pelo Teste de Scott-Knott 

a 0,05. **CV(%): Coeficiente de Variação. Fonte: Autor(2025). 

 

Assim, como observado, a maior dose de gesso (3,9000 t.ha-1) associada a recomendação de 

calcário na meia dose, ou seja, para a profundidade de 0 a 10 cm, ocasionam uma menor média de 

desfolha. Tal fato pode estar ligado ao adequado suprimento com cálcio, sendo este elemento um dos 

responsáveis pelo atraso na senescência e abscisão foliar, conforme afirma Malavolta, Vitti e Oliveira 

(1997). 

http://t.ha/
http://t.ha/
http://t.ha/
http://t.ha/


5. CONCLUSÃO 

O uso do gesso agrícola aumenta a resiliência fisiológica das plantas frente a estresses 

abióticos, como o calor excessivo, reduzindo a temperatura foliar. Dessa forma, a aplicação da maior 

dose de gesso (3,9000 t.ha-1) na cultura do cafeeiro, associado a aplicação de calcário em meia dose, 

traz benefícios no que tange a retenção de folhas. 
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